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APRESENTAÇÃO
As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência (Naturais, 

Humanas, Sociais e Exatas), passam por constantes transformações, as quais são 
determinantes para o seu avanço científico. Nessa perspectiva, a coleção “A Pesquisa 
em Ciências Biológicas: Desafios Atuais e Perspectivas Futuras”, é uma obra composta 
de dois volumes com uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas. 

Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Biológicas 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua leitura seja conduzida 
de forma simples e com destaque por área da Biologia.

O Volume I “Saúde, Meio Ambiente e Biotecnologia”, reúne 17 capítulos com estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. Os capítulos apresentam 
resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, de campo e de 
revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, graduandos e pós-
graduandos. A produção científica no campo da Saúde, Meio Ambiente e da Biotecnologia 
é ampla, complexa e interdisciplinar.

O Volume II “Biodiversidade, Meio Ambiente e Educação”, apresenta 16 capítulos 
com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, ecologia, 
sustentabilidade, botânica, micologia, zoologia e educação, como levantamentos e 
discussões sobre a importância da biodiversidade e do conhecimento popular sobre as 
espécies. Desta forma, o volume II poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e manutenção da biodiversidade de 
forma de compreender e refletir sobre problemas ambientais.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes organizados, 
objetiva apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as áreas da Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como pilares estruturantes das 
Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que esta coletânea contribua para o enriquecimento 
da formação universitária e da atuação profissional, com uma visão multidimensional com 
o enriquecimento de novas atitudes e práticas multiprofissionais nas Ciências Biológicas.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações.

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: Ao longo do tempo observou-se um 
grande salto na ciência com o aprimoramento 
de técnicas e estudos voltados para o potencial 
terapêutico do reino vegetal. A partir disso, tem 
se intensificado na indústria farmacêutica a 
busca por produtos naturais. Os membros da 
família Euphorbiaceae, especialmente a espécie 
Jatropha molissima (Pohl) Baill se destaca por ter 
diversas aplicabilidades na medicina tradicional 
e na agricultura. Nesse contexto, o objetivo do 
presente estudo foi fazer um levantamento 
bibliográfico das bioatividades dos extratos 
e óleos essenciais da espécie botânica J. 
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mollissima, enfatizando os aspectos relacionados a parte da planta utilizada, o tipo de extrato, 
a técnica analítica e os constituintes químicos presentes que podem estar relacionados a 
bioatividade apresentada.
PALAVRAS - CHAVE: Bioatividade, Jatropha molissima, produtos naturais, metabólitos 
secundários, fitoconstituintes, Euphorbiaceae, caatinga. 

STUDY OF THE BIOLOGICAL PROPERTIES OF JATROPHA MOLLISSIMA 
(POHL BAILL)

ABSTRACT: Over time, there has been a great leap in science with the improvement of 
techniques and studies aimed at the therapeutic potential of the plant kingdom. As a result, the 
search for natural products has intensified in the pharmaceutical industry. The members of the 
Euphorbiaceae family, especially the species Jatropha molissima (Pohl) Baill stands out for 
having several applications in traditional medicine and agriculture. In this context, the aim of 
this study was to carry out a bibliographical survey of the bioactivities of extracts and essential 
oils of the botanical species J. mollissima, emphasizing aspects related to the part of the plant 
used, the type of extract, the analytical technique and the chemical constituents present that 
may be related to the presented bioactivity.
KEYWORDS: Bioactivity, Jatropha molissima, natural products, secondary metabolites, 
phytoconstituents, Euphorbiaceae, caatinga. 

1 |  INTRODUÇÃO
Desde os tempos remotos o homem vem estudando os efeitos que as plantas 

possuem. A partir do século XX observou-se um grande salto na ciência com o 
aprimoramento de técnicas e estudos voltados para o potencial terapêutico das plantas 
(VIEGAS; BOLZANI, 2006). A datar desse período houve um aumento na concentração 
de esforços para o desenvolvimento de pesquisas que visam a produção de fármacos a 
partir de produtos naturais, assim como melhoramento genético no âmbito da agricultura e 
fabricação de produtos sintéticos (FERREIRA; VITOR; PINTO, 2010).

A família Euphorbiaceae destaca-se pela sua extensa aplicabilidade na medicina 
tradicional, para tratamento de doenças. No Brasil encontram-se cerca de 1.100 espécies e 
72 gêneros, sendo 17 endêmicas da caatinga (TRINDADE et al., 2014). A espécie botânica 
Jatropha molissima (Pohl) Baill é uma planta nativa do Nordeste brasileiro e endêmica da 
caatinga. Popularmente é conhecida como “Pinhão bravo” (CRASTRO E ALVES, 2011). É 
bem adaptada ao clima tropical, suporta ambientes com altas taxas de evaporação e de 
baixo potencial hídrico (VASCONCELOS et al., 2014). Já foram descritas algumas atividades 
farmacológicas para J. molissima, como o efeito antiparasitário e vermífugo, hipotensor e 
estimulante, bem como poder cicatrizante, e a atividade antibacteriana, (CASTRO et al., 
2016; LEAL et al., 2005; CRUZ et al., 2019; QUEIROZ et al., 2018).

Sabendo da importância do estudo de produtos naturais com potencial terapêutico 
e na diversa aplicabilidade da espécie J. molissima (Pohl) Baill, esta revisão teve por 
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objetivo realizar um levantamento bibliográfico dos estudos que destacam as atividades 
biológicas dessa planta, enfatizando os aspectos relacionados a parte da planta utilizada, o 
tipo de extrato, a técnica analítica, e os constituintes químicos presentes que podem estar 
relacionado a bioatividade apresentada.  

2 |  METODOLOGIA

2.1 Estratégia de Pesquisa
O nome da planta foi verificado através do site www.theplantlist.org (The Plant List, 

2013). A partir disso, esta revisão bibliográfica foi realizada através de pesquisas eletrônica 
nos bancos de dados PubMed, ScienceDirect, Scielo, Scopus, Web of Science e Google 
Scholar, buscando estudos que relataram os aspectos botânicos, a fitoquímica, o uso 
etnobotânicos e/ou bioatividades, bem como de bioatividades de compostos isolados da 
planta J. mollissima e que fossem publicados ao longo dos últimos dez anos entre 2010 a 
março de 2021. Para isso foram utilizados os descritores: “Jatropha mollissima”, “Jatropha 
mollissima (Pohl) Baill)”.

2.2 Critérios de inclusão e exclusão
Os artigos duplicados nas plataformas de busca foram removidos na primeira etapa 

de análise. Logo após os demais artigos foram selecionados de acordo com o seu título, 
resumo e palavras-chave de forma que os artigos foram avaliados pelos seguintes critérios: 
ser artigo científico em inglês ou português, descrever bioatividades da planta, assim como 
seus aspectos fitoquímicos.

Monografias, Dissertações e Teses foram excluídas, assim como artigos de 
Revisão, os que relatam rastreamento genético ou melhorias de plantio, bem como sobre 
fitossociologia. Também não foram selecionados artigos fora do prazo de publicação 
estabelecida e os publicados em plataforma de pesquisa que não as já estabelecidas, além 
dos que não citam a parte da planta utilizada.

A busca de dados pelas bases eletrônicas resultou em um total de 1.261 artigos. 
Após isso foi realizado uma triagem de dados de acordo com os critérios de inclusão e 
exclusão, sendo assim selecionados 12 artigos para a discussão, que foram organizados 
em tabela constando as informações relativas aos critérios pré-estabelecidos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Atividades Biológicas de Jatropha mollissima

3.1.1 Atividade Proliferativa

Melo et al., (2010) investigou a atividade de 14 espécies de plantas do semiárido 
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do Nordeste, dentre essas, testou a atividade proliferativa do extrato metanólico das folhas 
de J. mollissima, a qual se destacou entre as plantas por apresentar maior atividade 
proliferativa contra duas linhas celulares de câncer, a Hep-2 (derivadas de tumores 
primários) e NCI-H292 (derivadas de carcinoma de pulmão) que utilizam o método MTT 
(3- [4,5-dimetiltiazol-2- il] -2,5-diphenyltetrazole), para isto foram realizados ensaios in vitro. 
Obteve-se uma porcentagem em células Hep-2 vivas de 142,06 ± 5,06 e 88,32 ± 0,3 células 
vivas de NCI-H292.   

3.1.2 Atividade Antioxidante

Alguns trabalhos na literatura relatam que J. mollissima é uma planta que se 
destaca por possuir propriedades antioxidantes. Segundo o estudo realizado por Melo et 
al., (2010), J. mollissima demonstrou boa atividade antioxidante contra linhagens de célula 
Hep-2 e NCI-H292 através do método DPPH (2,2-diphenyl-2 picrylhydrazyl). Os ensaios 
apresentaram uma dose capaz de reduzir a concentração inicial para reduzir os radicais 
livres de DPPH a 50%, ou seja, IC50 igual a 54,09 ± 4,36. Além disso, de acordo com 
o mesmo estudo, essa planta foi uma das seis escolhidas para a investigação do teor 
de tanino por meio de difusão radial, dessa forma apresentou um valor de 2,35 ± 0,08. 
Esse achado é de grande relevância, pois os taninos podem contribuir para um melhor 
desempenho nos testes que investigam a atividade antioxidante.

Dias et al., (2019) também constatou o efeito antioxidante da J. molissima contra 
Allium cepa. Nesse estudo foi investigado essa bioatividade através das frações de Hexano, 
Acetato de Etila, e Metanol, obtidas a partir dos extratos etanólicos das folhas da planta. 
Os resultados mostraram que o extrato metanólico apresentou o efeito mais eficaz nos 
ensaios. Os extratos foram determinados através do ensaio antioxidante de ABTS (TEC) 
[2,2 ‘- azino-bis (3-etilbenzotiazolina)], onde foram expressos com o valor da TEAC = 1,21 
± 0,02 mM Trolox / mg, como também através do método fotocolorimétrico do radical livre 
DPPH, obtendo um valor de 47,78 ± 1,93 μ g / mL. Esses valores correspondem ao extrato 
metanólico. 

Através desses mesmos métodos citados anteriormente, Queiroz Neto et al., (2019) 
também realizou testes, porém, com extratos Hidroalcoólicos, Aquoso e Etanólico dos 
galhos e látex de J. mollissima, onde o látex in natura foi o que obteve melhor resultado 
quando comparado aos outros extratos, com uma CL50 (Concentração letal que mata 50% 
dos organismos) igual a 124, 27 ± 7, 75. Em resultado, o extrato etanólico e do látex 
in natura demonstraram moderada atividade antioxidante e o restante dos extratos baixa 
atividade.  

3.2 Atividade antibacteriana
O mesmo autor citado acima atribuiu a sua pesquisa a investigação da ação 

antimicrobiana, no qual foi investigado através da concentração inibitória mínima (CIM) e 
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bactericida mínima (CBM). Os testes com os extratos do látex e Etanólico em diferentes 
diluições simultaneamente com o extrato hidroalcoólico demonstraram moderada ação 
antibacteriana, pois apresentaram valores da CIM entre 100,0 e 500,0 μg/mL– 1, contra 
bactérias Gram-positivos. Os ensaios in vitro mostraram que mesmo em concentrações 
baixas o látex e os extratos Etanólicos e Hidroalcoólicos promoveram a inibição do 
crescimento de todas as bactérias testadas.

Da mesma forma Braqueias et al., (2016), também constatou a ação antibacteriana 
moderada pelo método de difusão em ágar do extrato etanólico das folhas de J. mollissima, 
o qual se mostrou ativo contra uma bactéria Gram-positiva Enterococus faecalis, na 
concentração de 250,0 mg/mL com o halo de inibição igual a 7,03 mm. Já Felix-Silva et 
al., (2018) não encontrou atividade bactericida do extrato aquoso da folhas de J.mollissima 
contra as bactérias Gram-positivas e cepas Gram-negativas que foram testadas.  Apresentou 
uma CIM >12,0. 

Bastos-Cavalcante, et al., (2020) corrobora com a atividade antibacteriana moderada 
do mesmo modo que Braqueias et al. (2016), porém nos seus resultados o extrato etanólico 
bruto de j.mollissima modulou a atividade do antibiótico Norfloxacina, promovendo uma 
relação antagônica. Utilizou-se o método de microdiluição em caldo, e de concentração 
Inibitória Mínima (MIC) e bactericida mínimo concentração (MBC).  Apresentou uma boa 
atividade inibitória nas Fases de extrato etanólico bruto (Jm-CHCl3) e a fase acetato de 
etilo (Jm-AcOEt) contra a cepa de Enterococcus faecalis, com valores de MIC de 0,78 e 
0,39 mg / mL. Na mesma fase obteve-se bons resultados contra a cepa Shigella flexneri, 
com valores de 3,125 e 0,39 mg / mL.

O extrato também obteve uma boa atividade inibitória contra S. flexneri, com 
um MIC de 3,125 mg / mL. Já os resultados da MBC, demonstraram que todos os 
extratos foram fracos ativamente, com seus valores maiores em relação à concentração 
bactericida mínima (MBC), todos os extratos foram fracos ativos. A CIM avaliou a atividade 
antimicrobiana direta dos extratos de J. mollissima contra Staphylococcus aureus (SA358) 
e Estirpes de Pseudomonas aeruginosa (PA03). Com os seguintes valores de MIC: ≥1024 
μL, modo de divisão com relação 5 (divisão 1: 4g / mL) para as duas cepas multirresistentes 
já mencionadas anteriormente. Pode-se concluir que a J. mollissima agiu como um inibidor 
moderado contra as espécies S. marcescens, E. faecalis e S. flexneri as espécies S. 
marcescens, E. faecalis e S. flexneri. (Bastos-Cavalcante, et al. 2021).

Assim como os outros autores já mencionados, Rocha; Dantas, (2009) também 
investigou a atividade antibacteriana da planta em questão. Eles utilizaram o látex 
comparando a sua extração dos tempos secos e chuvosos e analisando em qual período 
ele foi mais eficaz contra algumas bactérias alvo. Destas, as mais sensíveis ao látex de 
J. mollissima foram: Listeria monocytogenes e Salmonella typhimurium. No ensaio com 
Staphylococcus aureus houve apenas inibição de crescimento. Os maiores halos de 
inibição observados foram os adquiridos a partir dos látex não diluídos de J. mollissima na 
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bactéria L. monocytogenes e S. typhimurium ambos por 20 mm. A diluição Inibitória Mínima 
foi equivalente a 40%.

3.3 Atividade Molucida
Santos et al., (2011), testou no seu trabalho o extrato bruto de cinco plantas, e 

dentre elas o extrato das hastes de J. mollissima contra o molusco Biomphalaria glabrata, 
esta planta ficou entre as que apresentaram maior atividade molucida com LC50 igual a 
33.55 mg/L.

3.4 Atividade Larvicida
Santos et al., (2011) também testou em seu trabalho a atividade larvicida contra 

o culicidae Aedes Aegypti em quarto instar através da imersão no extrato bruto de J. 
molíssima, porém esta planta não apresentou atividade larvicida significativa. Do mesmo 
modo, Araújo et al., (2018) investigou essa mesma atividade, com o extrato aquoso das 
folhas e constatou potencial larvicida, frente a A. aegypit nas concentrações de 0, 08 e 0,1 
mg/mL, com taxas de mortalidade acima de 75 %.

3.5 Atividade Citogenotoxicidade e Genotóxica
Queiroz Neto et al., (2019), demonstraram em sua pesquisa a atividade citotóxica 

obtida em todas as frações dos extratos testados, e destes o metanólico foi o que obteve 
resultados mais elevados (10 e 1 mg/ml) quando comparado ao controle negativo, por isso 
a J. mollissima pode ser considerado citotóxica e também genotóxica de modo que atinge 
o processo do ciclo celular e consequentemente podendo formar um tecido tumoral. Esse 
efeito pode se dar pela ação combinada ou individual dos fitoquímicos contidos no extrato 
metanólico da planta. 

Dias et al., (2019) também analisou a atividade citotóxica e diminuição do índice 
mitótico através de ensaios com Alium cepa e pôde-se observar que houve um efeito 
citotóxico em todas as frações testadas, sendo que houve um declínio no índice mitótico em 
todas as concentrações do extrato de Acetato de Etilo e do Metanol, e neste último houve 
um aumento significativo da escala no índice mitótico nas concentrações mais elevadas 
que foram 1 e 10 mg/mL quando comparado ao controle negativo. Já no ensaio de Araújo 
et al., (2018), foram realizados testes do extrato aquoso das folhas de J. mollissima contra 
Alium cepa e constatou que este não possui o efeito citotóxico ou mutagênico.  

Dias et al., (2019) atribuiu também em sua pesquisa a investigação da genotoxicidade, 
através do uso dos extratos de J. molllissima já mencionados anteriormente. Ele concluiu 
que não houve atividade genotóxica nos extratos de Acetato de Etilo e Metanol, pois em 
todas as concentrações testadas desses extratos houve inibição da divisão celular em A. 
cepa. Dessa forma, são promissores para estudos voltados à atividade antitumoral. Já o 
extrato Metanólico apresentou efeito genotóxico somente nas concentrações de 1 e 10 mg/
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mL. Araújo et al. (2018) também analisou o efeito genotóxico do extrato aquoso das folhas 
de J. mollissima contra Alium cepa e constatou que este não apresenta essa bioatividade 
em nenhuma das concentrações testadas.

3.6 Atividade Edematogênica
Felix-Silva et al., (2018), utilizou extratos aquosos das folhas de J. mollissima para 

testar a sua capacidade de inibir as atividades locais edematogênicas, utilizando o modelo 
de ratos albinos e realizando ensaios de edema de pata induzidos pelo veneno de Bothrops 
erythromelas. Houve em torno de 50% de inibição para a atividade endematogênica. Os 
testes por via oral não tiveram resultado tão significativo quanto aos extratos em relação a 
sua capacidade inibidora (P> 0,05), contudo pela via intraperitoneal apresentou 31,9% de 
inibição, os extratos por essa mesma via inibiu a atividade endematogênica do veneno de 
B. erythromelas após 60 minutos, comprovando a sua eficiência. 

Na mesma perspectiva, Gomes et al., (2016), investigou através dos mesmos 
métodos o efeito do extrato aquoso das folhas de J. mollissima em efeitos locais induzidos 
pelo veneno de espécies de Bothrops. Os testes foram feitos através da via intraperitoneal. 
O extrato demonstrou um potencial inibidor significativo contra efeitos locais induzidos pelo 
veneno de Bothrops erythromelas e Bothrops jararaca, pois foi capaz de inibir hemorragia 
local da pele, como também o edema local, além da migração de leucócitos e miotoxicidade. 
Assim como no estudo anterior, J. mollissima comprovou sua capacidade inibidora nesse 
trabalho, além de que se mostra eficaz para o uso coadjuvante no tratamento de picadas 
de serpente.      

3.7 Atividade Anti-helmíntica
Ribeiro et al., (2014), avaliou o efeito anti-helmíntico através do teste de evolução da 

toxicidade do extrato Etanólico do caule de J.mollissima. Realizou-se ensaios in vitro onde 
o extrato mostrou-se tóxico para náuplios de Artemia salina com CL50 igual a 660,80µg/
ml (comprovando sua ação bioativa), o qual posteriormente foi testado em coproculturas 
obtendo larvas infectadas de Haemonchus contortus e em animais para a averiguar a 
contagem de ovos por grama de fezes (OPG).

Nesse estudo pode-se observar que o extrato inibiu a eclosão dos ovos e o 
desenvolvimento de larvas de H. contortus, nas concentrações de 660 µg/mL e 1321,6 
µg /mL. Também foram feitos ensaios in vivo, onde o extrato demonstrou sua eficácia de 
redução de OPG em ovinos, assim sendo uma possibilidade para o controle de verminose 
ovina pelo fato de retardar a resistência parasitária. Podemos concluir de acordo com 
os resultados desse estudo que a J. mollissima tem a capacidade de ser utilizada como 
fitoterápico para combater nematódeos gastrintestinais em ovinos, e ser utilizada como um 
anti-helmíntico.



 
A pesquisa em ciências biológicas: Desafios atuais e perspectivas futuras Capítulo 8 97

3.8 Atividade Fungicida
Costa et al., (2019), avaliou em seu trabalho o efeito do óleo fixo da J. mollissima no 

controle in vivo de Colletotrichum musae, no qual foi capaz de inibir o crescimento micelial 
desse patógeno com valores percentuais acima de 90%. Portanto, esse trabalho demonstrou 
que o óleo fixo de J. molllissima pode ser utilizado como modelo alternativo de controle do 
C. musae, substituindo os pesticidas sintéticos pelo fato de que em todas as concentrações 
testadas não diferiu estatisticamente dos resultados obtidos com o Difeconazol, que é um 
fungicida químico. Dentre os métodos utilizados, os que promoveram menor crescimento 
das colônias foram o método em meio fundente, à 10 e 0,1 % e o método em meio sólido 
em todas as concentrações. Portanto o óleo de J. mollissima possui potencial antifúngico.

4 |  TOXICIDADE
Queiroz Neto et al., (2019), avaliou a toxicidade do extrato etanólico e o látex da J. 

mollissima, através da dose tóxica nos ratos Wistar. O látex demonstrou ser menos tóxico 
quando comparado ao extrato etanólico, visto que não houve mortes entre os ratos Grupo 1 
com a dose de 2000,0 mg/kg-1, apresentando o menor valor de IC50 (124, 27 ± 7, 75). Esses 
resultados corroboram com o uso popular da planta para fins terapêuticos, podendo sua 
ação estar relacionados com a alta presença de composto fenólicos.

IQBAL et al., (2021) Analisou a possibilidade de reverter a nefrotoxicidade causada 
pela gentamicina também em modelos de ratos Wistar machos, utilizando o extrato bruto 
etanólico, que foi ministrado com duas doses, o estudo teve como resultado a confirmação 
de que ambas as doses foi capaz de reverter a nefrotoxicidade induzida pelo antibiótico 
gentamicina nos ratos testados após 3 semanas de administração oral. De acordo com 
esse estudo, o extrato bruto de J.molissima pode ser considerada uma droga natural.    

5 |  FITOQUÍMICA
Dentre os autores, alguns deles analisaram os fitoconstituintes presentes nos 

determinados extratos já citados anteriormente. De forma que Melo et al., (2010) investigou 
o teor de tanino do extrato metanólico através do método de difusão radial, onde obteve-se 
o valor de 2,35 ± 0,08 dessa substância. Braqueias et al., (2016), após estudo fitoquímico 
confirmou a presença de cumarinas, fenóis, taninos, flavonoides (flavonóis e flavanonas), 
Alcalóides e Esteróides, esses resultados foram realizados através de reações químicas 
que resultaram no desenvolvimento de coloração e Cromatografia em Camada Delgada 
(CCD).

Dias et al., (2019) pesquisou o perfil fitoquímico assim como o teor de compostos 
fenólicos totais do extrato aquoso pelo meio de solubilização em solução aquosa a 5% de 
Dimetilsulfóxido (DMSO), como resultado dessa pesquisa obtiveram triterpenos no extrato 
Hexano, este que foi encontrado em combinação com flavonóides no Acetato de Etila e por 
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fim encontraram saponinas, catequinas, fenóis, taninos, flavonóides, flavonas, flavonóis, e 
xantonas no extrato metanólico.

Felix-silva et al., (2018) investigou os fitoconstituintes do extrato aquoso por meio 
de análise química, cromatografia em camada fina (TLC) e cromatografia líquida de alta 
eficiência com detecção de arranjo de diodos (HPLC-DAD), ao qual foram identificados a 
presença de compostos fenólicos, flavonóides e saponinas, orientina e isoorientin, vitexina 
e luteolina. Através dos mesmos métodos Gomes, et al. (2016) determinou a presença 
do flavonóides isoschaftosídeo, schaftosídeo, isoorientin, orientina, vitexina, e isovitexina, 
compostos fenólicos, flavonóides e saponinas, a apigenina, luteolina e vitexina no extrato 
aquoso das folhas da planta.

Queiroz et al., (2019) realizou a partir de reações químicas e por espectrofotometria a 
análise dos fitoconstintuintes, que sucedeu-se em compostos fenólicos, taninos, flavonóides 
e Saponinas, todos esses compostos estavam presentes presentes nos extratos Aquosos, 
Hidroalcoólicos, e Etanólico dos Galhos e o látex in natura de J.mollissima.

Bastos-cavalcante et al., (2020) avaliou a atividade fitoquímica do extrato etanólico 
bruto utilizando uma cromatografia gasosa acoplada ao espectro de massa-trômetro (GC-
MS), Sílica gel foi usada como fase estacionária e os solventes hexano, clorofórmio, acetato 
de etila e metanol. Investigou-se também através de um Shimadzu Aparelho QP-2010 CG-
EM. Para as análises, o as amostras foram ressuspensas em 10 mg / mL de acetato de etila 
por meio da cromatografia líquida de alta eficiência (grau HPLC) e, em seguida, analisadas 
em um gás cromatógrafo acoplado a uma massa Shimadzu® espectrômetro (QP-2010) 
equipado com auto injetor (AOC 20i). Foram identificados cinco principais compostos, 
que foram: fitol (18,39%), γ-Sitosterol (12,12%), lupeol (9,30%), ácido linolênico (6,09%) e 
βamirina (6,05%). 

6 |  TABELA DOS FITOCONSTITUINTES ENCONTRATOS

Constituintes presentes Autor

Tanino MELO et al., 2010.

Cumarinas
Fenóis
Taninos

Flavonóides (Flavonóis e Flavonas)
Alcalóides
Esteróides

BRAQUEIAS et al., 2016.

Flavonóides,
Compostos fenólicos.

Saponinas,
orientina e isoorientin, vitexina e luteolina. FELIX-SILVA et al., 2018.

Flavonóides (isoschaftosídeo,
schaftosídeo, isoorientin, orientina, 

vitexina isovitexina)
Compostos fenólicos.

Saponinas
Apigenina
Luteolina

GOMES et al., 2016.
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Triterpenos
Saponinas, Catequinas, Fenóis, Taninos, 

Flavonoides, flavones, Flavonóis, e 
Xantonas

DIAS et al., 2019.

Fenóis
Taninos

Flavonoides
Saponinas QUEIROZ et al., 2019

Fitol
γ-Sitosterol

lupeol
Ácido linolênico

βamirina
BASTOS-CAVALCANTE

et al., (2020)

7 |  TABELA DE BIOATIVIDADE DA PLANTA J. MOLLISSIMA

Parte da Planta Tipo de extrato Técnica Analítica Bioatividade Citação

Folha Metanólico Difusão radial
DPPH

Proliferativa
Antioxidante MELO et al., (2010).

Folhas
Casca do caule 

Raízes
Hastes

Etanólico - Molucida
Larvicida SANTOS et al., (2011).

Folhas Aquoso - Larvicida ARAÚJO et al., (2018).

Folhas Etanólico
Difusão em àgar

ANOVA
CCD

Antibacteriana BRAQUEIAS et al., 
(2016).

Folhas Aquoso
HPLC-DAD

TLC
ANOVA

Ensaios de edema de pata
Edematogênica FÉLIX-SILVA et al., 

(2018).

Folhas Aquoso
HPLC-DAD

TLC
ELL

Endematogênica GOMES et al., (2016).

Caule Etanólico
PROBIT
ANOVA
RCOF

Anti-helmíntico RIBEIRO et al., (2014).

Folhas

Fenólico
Etanólico
Hexano

Acetato de etila
Metanol

DMSO
DPPH
ABTS
TEAC
TPC

Antioxidante DIAS et al., (2019).

Galhos
Hidroalcólico

Aquoso
Etanólico

DPPH
Técnica de difusão em 

ágar (AGID)
ANOVA

Folin-Ciocalteu
Espectrofotometria

Antioxidante
Antibacteriana

QUEIROZ et al., 
(2019).

Sementes Óleo fixo
ANOVA
Tukey

ASSISTAT
Fungicida COSTA et al., (2019).
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Folhas Etanólico Bruto

(GC-MS)
QP-2010 CG-EM

(grau HPLC)
(QP-2010)
(AOC 20i).

ANOVA
GraphPadPrism 6.0.

Antibacteriana
BASTOS-

CAVALCANTE et al., 
(2020)

Etanólico Bruto - Antinefrotóxico IQBAL et al., (2021).

8 |  CONCLUSÃO
Atualmente o mundo enfrenta muitos problemas relacionados a toxicidade e a pouca 

eficácia de produtos sintéticos que são utilizados tanto na agricultura como no controle 
de pragas em plantações, por isso se faz necessário a busca por produtos com baixo ou 
nenhum prejuízo para a saúde humana, ambiental e que movimente a economia. 

Os tratamentos que são ofertados atualmente vêm demonstrando pouca eficácia 
no tratamento de diversas infecções, sejam elas bacterianas, fúngicas ou virais e essa 
complicação pode levar a saúde mundial a beira da era pré-antibiótica, onde ocorria mortes 
por infecções simples que hoje seriam facilmente tratadas. Por esse motivo, a busca por 
produtos naturais com potenciais farmacológicos se mostra de grande importância, pois 
podem servir de subsídio para o desenvolvimento de produtos que possam substituir 
ou potencializar o efeito dos já existentes. Nesta pesquisa bibliográfica, os extratos e 
óleos essenciais de plantas constituem uma alternativa em potencial para a melhoria ou 
substituição de diversos produtos atualmente empregados na saúde e na agropecuária.
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